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INTRODUÇÃO: Alguns homens têm dificuldade em reconhecer e aceitar suas fragilidades, por isso buscam os serviços de saúde esporadicamente. Isto pode estar associado à questão da sociedade brasileira ser estruturada pela ideologia do patriarcado que legitima a “superioridade” do homem, influenciando-os direta ou indiretamente pelas ideias hegemônicas. Por esse fato, cuidam pouco da saúde e demoram a procurar o médico, haja vista que o cuidado com a saúde pode ser considerado sinal de fracasso (PEREIRA et al, 2015). O profissional enfermeiro, apresenta papel de destaque, atuando mediante adoção de práticas assistenciais, preventivas e de promoção à saúde. Nesse sentido, cabe a este profissional, desenvolver junto ao público masculino, uma abordagem assistencial e preventiva atrativa, fundamentada na integralidade e humanização da assistência (ALBUQUERQUE et al, 2014). OBJETIVOS: Identificar o que vem sendo produzido na literatura científica sobre a interação da populção masculina referente a sua saúde. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa com análise descritiva e qualitativa, onde foram utilizados os descritores: “Assistência de Enfermagem”; “Saúde do Homem” e “Interação”; realizada nas bases de dados Google acadêmico, Scielo e BVS. Estabeleceu-se como critérios de inclusão das publicações: artigos disponíveis eletronicamente na íntegra, gratuitos e que responderam ao objetivo acerca do tema proposto; publicados entre 2013-2019. Como critério de exclusão, considerou-se a repetição dos artigos selecionados, capítulos de livros ou teses. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 17 artigos e selecionados 4 para a elaboração do mesmo. A análise dos artigos demonstrou que é possível reconhecer que a forma como certos argumentos são perpassados e reproduzidos favorecem uma maior vulnerabilidade masculina a vários fatores que predispõem a morbimortalidade, pois o processo de socialização leva homens a assimilarem e adotarem comportamentos baseados na crença da invulnerabilidade, e voltados à afirmação constante de uma identidade masculina forte e viril (ALBUQUERQUE et al, 2014). Por isso, a função da assistência de enfermagem deve privilegiar a educação em saúde, a aquisição de hábitos saudáveis, a descoberta de novas motivações e de outros fatores determinantes do comportamento, onde cabe ao enfermeiro desenvolver novas técnicas de inserção, informação e interação para enfrentar essa realidade com criatividade e dinâmica, sem gerar espanto ou surpresa negativa para o cliente. CONCLUSÃO: Torna-se fundamental a construção de propostas que viabilizem uma interação do homem com o profissional da saúde, possibilitando assim maior qualidade de vida para a população masculina.  

DESCRITORES: “Assistência de Enfermagem”; “Saúde do Homem” e “Interação”.
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